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1. INTRODUÇÃO
A fragmentação florestal da Mata Atlântica, a facilidade 
da dispersão e estabelecimento das espécies exóticas 
invasoras e a super exploração da vegetação e caça são 
processos que ameaçam de extinção espécies arbóreas 
e animais do bioma (ARCHER, 2011). A predação desme-
dida dos recursos naturais é a responsável pelo elevado 
grau de degradação desse bioma, e a sua conservação 
depende da adoção de atitudes e atividades sustentáveis 
ambientalmente, pois uma das maneiras de proteger os 
recursos naturais é através da preservação (COSTA et al., 
2016). 

Devido à preocupação com a extinção do bioma Mata 
Atlântica, viu-se a necessidade de criar uma legislação 
com o intuito de preservá-lo. A Lei da Mata Atlântica (Lei 
nº 11.428/06) é um instrumento legal que não só protege 
o bioma, como indica maneiras sustentáveis de utilizá-lo 
(BRASIL, 2006).
A Nova lei de proteção à vegetação nativa, a Lei nº 
12.651/12 também deve ser considerada pois é uma legis-
lação de vigência nacional criada após a implementação 
da Lei da Mat atlântica (BRASIL, 2012)
O estudo visou difundir informações sobre as práticas 
agrárias que podem ser realizadas apenas por pequenos 
produtores rurais ou populações tradicionais, em concor-
dância com as leis ambientais supracitadas, com o intuído 
de, estes, serem melhor orientados pelos técnicos e po-
der público sobre a prática da exploração sustentável do 
bioma.

2. PROPOSTA DE INDICADORES
O estudo das Leis nº 11.428/06 (Lei da Mata Atlântica) e nº 
12.651/12 formam a base para a indicação das atividades 
rentáveis que estejam em conformidade com as leis, que 
são as práticas: de Sistemas Agroflorestais (integrando es-
pécies agricultáveis com a floresta nativa); o pousio, que é 
uma técnica de importância vital para o enriquecimento do 
solo e salienta que durante o tempo de rotação, a área sem 
cultivo reestabelece os nutrientes perdidos com a lavoura 
anterior (CIRNE e SOUZA, 2014); a exploração de produtos 
florestais não madeireiros como flores, frutos e folhas, ati-
vidade que contribui grandemente com a economia rural e 

regional, estão presentes em eventos culturais, religiosos, 
folclóricos (PEDROZO et al., 2011); a aquicultura sendo a 
criação de peixes, mariscos e plantas marinhas em águas 
costeiras (ROCHA et al.,2013); a extração de madeira de es-
pécies nativas, sendo esta, eventual e com finalidade de 
consumo, sem propósito comercial direto ou indireto; e 
Cota de Reserva Ambiental, comércio de títulos estabele-
cido pela Lei N° 12.651/12, onde cada hectare da Reserva 
Legal pode ser alugado ou emprestado.
Espera-se que o trabalho incentive a regularização das 
propriedades rurais inseridas no bioma, auxilie na imple-
mentação das leis supracitadas, fomente a economia local 
e proporcione melhorias na qualidade de vida do público 
beneficiário.
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